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O B J E T I V O S :

5 0  H O R A S

1 D E F I N I R  E  E X P L I C A R  O  C O N C E I T O  D E
N E C E S S I D A D E S  E D U C A T I V A S  E S P E C I A I S ;  

2 C O M P R E E N D E R  A  R E L E V Â N C I A  D O S
C O N C E I T O S  D E  I N T E G R A Ç Ã O  E  I N C L U S Ã O
N O  Â M B I T O  D A S  N E E ;  

3 C O M P R E E N D E R  A S  B A S E S  D A
D I F E R E N C I A Ç Ã O  P E D A G Ó G I C A  I N C L U S I V A ;  

4

P E R S P E T I V A R  E  C O M P R E E N D E R  A S
E S T R A T É G I A S  D E  I N T E R V E N Ç Ã O
C U R R I C U L A R  Q U E  P O D E M  S E R  U T I L I Z A D A S
E M  C R I A N Ç A S  E  J O V E N S  C O M  N E E



O B J E T I V O S :

5 0  H O R A S

5
C O N H E C E R  E  C O M P R E E N D E R  E M  Q U E
C O N S I S T E  O  C O N C E I T O  D E  Q U A L I D A D E  D E
V I D A ;

6
D E F I N I R  E  E X P L O R A R  O  P R O C E S S O  D E
C O M U N I C A Ç Ã O ;  I D E N T I F I C A R  O S  S E U S
I N T E R V E N I E N T E S ;

7
R E C O N H E C E R  E  I D E N T I F I C A R  D I F E R E N T E S
T I P O S  D E  C O M U N I C A Ç Ã O :  V E R B A L  E  N Ã O -
V E R B A L ;



O B J E T I V O S :

5 0  H O R A S

8 C O M P R E E N D E R  E M  Q U E  C O N S I S T E  E  A
U T I L I D A D E  D O  S A A C ;

9
E N T E N D E R  O  Q U E  S Ã O  E  A
F U N C I O N A L I D A D E  D A S  T E C N O L O G I A S  O U
P R O D U T O S  D E  A P O I O  À  C O M U N I C A Ç Ã O ;



A -  C R I A N Ç A S
E  J O V E N S
C O M  N E E



  P a r a  C o r r e i a  ( 1 9 9 3 ) ,  o  c o n c e i t o  d e  N E E  ( N e c e s s i d a d e s  E d u c a t i v a s

E s p e c i a i s )  “ a p l i c a - s e  a  c r i a n ç a s  e  a d o l e s c e n t e s  c o m  p r o b l e m a s

s e n s o r i a i s ,  f í s i c o s ,  i n t e l e c t u a i s  e  e m o c i o n a i s  e ,  t a m b é m  c o m

d i f i c u l d a d e s  d e  a p r e n d i z a g e m ,  d e r i v a d a s  d e  f a c t o r e s  o r g â n i c o s  o u

i n t e l e c t u a i s . ”

A -  C R I A N Ç A S  E  J O V E N S  C O M  N E E

  O u  s e j a ,  e s t e  c o n c e i t o  d e c l a r a  q u e  a  c r i a n ç a  c o m  n e c e s s i d a d e s

e d u c a t i v a s  e s p e c i a i s  é  a  q u e  r e q u e r  u m a  e d u c a ç ã o  e s p e c i a l ,  s e n d o  e s t a

n e c e s s i d a d e  p a r t e  d e  u m a  d i f i c u l d a d e  d e  a p r e n d i z a g e m  q u e  e x i g i a

u m a  m e d i d a  e d u c a t i v a  e s p e c i a l .  



1 2

A s  N E E  p o d e m  a p r e s e n t a r - s e  d e  v á r i a s  f o r m a s :

N E E  P E R M A N E N T E SN E E  P E R M A N E N T E SN E E  P E R M A N E N T E S N E E  T E M P O R Á R I A SN E E  T E M P O R Á R I A SN E E  T E M P O R Á R I A S



DEFICIÊNCIA
MENTAL

SOBREDOTADOS

DE CARACTER
PROCESSOLÓGI

CO

DE CARÁCTER
SENSORIAL

EMOCIONAIS DE CARACTER
MOTOR

NEE
PERMANENTES

Ligeira1.
Moderada2.
Severa 3.
Profunda4.

Psicoses1.
Outras Perturbações
Graves

2.

Paralisia Cerebral1.
Distrofia Muscular2.
Outros problemas
motores

3.

Cegos e
Amblíopes

1.

Surdos e
Hiperacúsicos

2.

Dificuldades de
Aprendizagem

1.



AUTISMO

EPILEPSIA

DÉFICE DE
ATENÇÃO E

HIPERATIVIDADE

SÍNDROME DE
DOWN

SIDA DIABETES

NEE
PERMANENTES



DESENVOLVIMENTO
MOTOR

APRENDIZAGEM
DA LEITURA,

ESCRITA,
CÁLCULO

SÓCIO -
EMOCIONAIS

LINGUÍSTICAS PERCEPTIVAS

NEE
TEMPORÁRIAS



 ´ D e  a c o r d o  c o m  C o r r e i a  ( 2 0 1 3 ) ,  c e r c a  d e  1 0  a  1 2 %  d e  t o d a  a

p o p u l a ç ã o  e s c o l a r  a p r e s e n t a  N E E .  N a  t a b e l a  q u e  s e  s e g u e

a p r e s e n t a m - s e  o s  v a l o r e s  o b t i d o s  a t r a v é s  d e  d i v e r s o s

e s t u d o s ,  e m  p e r c e n t a g e m ,  d a  q u a n t i d a d e  d e  a l u n o s  c o m  N E E

p o r  c a t e g o r i a .

A -  C R I A N Ç A S  E  J O V E N S  C O M  N E E



CATEGORIA PERCENTAGEM
(%)

Dificuldades de aprendizagem específicas 48%

Problemas de Comunicação 22%

Deficiência Mental 14%

Perturbações Emocionais/Problemas Comportamentais 10%

Outros

Multideficiência (1,95%), deficiência auditiva (1,3%), problemas

motores (1,1%), outros problemas de saúde (1,1%), deficiência

visual (0,5%), autismo (0,12%), cegos-surdos (0,02%),

traumatismo craniano (0,01%) 

6%



Independentemente da incapacidade de

cada criança, reconhece-se que todas

mantêm o direito à educação, o direito à

igualdade de oportunidades e o direito a

uma participação ativa na sociedade.



INTEGRAÇÃO

Management of Information 

Permite que todos os alunos possam pertencer a uma
comunidade educativa que valorize a sua individualidade. 

O contexto educacional deve defender os direitos de
todos os alunos para que estes consigam evoluir e
demonstrar as suas potencialidades

Bem como, adquirirem competências que lhes permitam exercer
o seu direito de cidadania, a partir de uma educação que consiga
ir ao encontro das suas necessidades, interesses e características



INCLUSÃO

Management of Information 

Representa uma mudança educacional, social e politica que
vem defender o direito de todos os indivíduos a participarem,
de forma conscienciosa, na sociedade de que fazem parte, de
modo a serem aceites e respeitados naquilo que os diferencia
dos outros.

A Educação Inclusiva aposta na escola como comunidade
educativa, defende um ambiente de aprendizagem
diferenciado e de qualidade para todos os alunos. 

“É uma escola que reconhece as diferenças, trabalha com elas para o
desenvolvimento e dá-lhe um sentido, uma dignidade e uma
funcionalidade”. (Rodrigues, 2000, p. 10)



D E  A C O R D O  C O M  O  C O N C E I T O  D A  U N E S C O ,  H Á  4  I D E I A S -

C H A V E  S O B R E  E D U C A Ç Ã O  I N C L U S I V A :

A  i n c l u s ã o  é  u m

p r o c e s s o ;
A  i n c l u s ã o  d i z  r e s p e i t o  à

p a r t i c i p a ç ã o  d e  T O D O S  o s

a l u n o s  n a  a p r e n d i z a g e m ,  n a

v i d a  
e s c o l a r  

e  
n a

c o m u n i d a d e ;



A  i n c l u s ã o  i m p l i c a  a  i d e n t i f i c a ç ã o

e  a  r e m o ç ã o  d e  b a r r e i r a s  à

p a r t i c i p a ç ã o  e  à  a p r e n d i z a g e m

( a o  n í v e l  d a s  a t i t u d e s ,  d a

c o m u n i c a ç ã o ,  d o  e s p a ç o  f í s i c o ,  d o

m e i o  s o c i o e c o n ó m i c o ,  e n t r e

o u t r o s . )



A  i n c l u s ã o  b a s e i a - s e  n o

p r i n c í p i o  d e  q u e  a s  e s c o l a s

s ã o  
r e s p o n s á v e i s  

p o r

g a r a n t i r  a  e d u c a ç ã o  d e

T O D O S  o s  a l u n o s .



S e m p r e  q u e  p o s s í v e l ,  d e v e  e f e c t i v a r - s e  a  i n s e r ç ã o  d o  a l u n o

c o m  N E E ,  m e s m o  N E E  s i g n i f i c a t i v a s ,  n a  c l a s s e  r e g u l a r ,  d e  m o d o

a  s a l v a g u a r d a r  o s  s e u s  d i r e i t o s  e  a  r e s p e i t a r  a s  s u a s

c a r a c t e r í s t i c a s  i n d i v i d u a i s ,  b e m  c o m o ,  a s  n e c e s s i d a d e s

e s p e c í f i c a s  d o  a l u n o .

I N T E G R A Ç Ã O  &  I N C L U S Ã O

T o d a v i a ,  a s  c a r a c t e r í s t i c a s  e  a s  n e c e s s i d a d e s  e s p e c í f i c a s  d o

i n d i v í d u o  p o d e m  f a z e r  c o m  q u e  a  s u a  p e r m a n ê n c i a  a  t e m p o

i n t e i r o  n a  c l a s s e  r e g u l a r  n ã o  s e j a  a  m o d a l i d a d e  d e  a t e n d i m e n t o

m a i s  e f i c a z



V a n t a g e n s  d a  I N C L U S Ã O  n a s
c r i a n ç a s  c o m  N E E :

MELHORIA DO
COMPORTAMENTO

SOCIAL

MELHORIA DOS
RESULTADOS
ESCOLARES

REDUÇÃO DA
ESTIGMATIZAÇÃO

CRESCIMENTO EM
AMBIENTES

INTEGRADOS

MAIOR FACILIDADE
EM JOGOS E

BRINCADEIRAS



V a n t a g e n s  d a  I N C L U S Ã O  n a s
c r i a n ç a s  c o m  N E E :

MAIOR ACEITAÇÃO E
RESPEITO PELA

DIFERENÇA

PARTICIPAÇÃO E
PARTILHA DE

APRENDIZAGENS

DESENVOLVIMENTO
DA AUTOESTIMA

DESENVOLVIMENTO DE
APOIO E COMPANHEIRISMO

MÚTUOS

CONSTRUÇÃO DE
UMA SOCIEDADE
MAIS SOLIDÁRIA



O professor/educador do ensino
regular deve reconhecer as
potencialidades com o objetivo
de dar resposta às necessidades
de todas as crianças, 

uma vez que do ponto de vista
educativo o ponto em comum
entre as crianças é a
diversidade.

C r i a n ç a s  e  J o v e n s  c o m  N E E -
D i f e r e n c i a ç ã o  P e d a g ó g i c a  I n c l u s i v a :

´Todavia, isto “não
exclui a necessidade
de padrões e
referências para
orientar a acção”
(Gardou, 2003, p. 55)



Diferenciação Pedagógica Inclusiva

Para Rodrigues (2006), “a gestão de uma sala de aula

inclusiva pressupõe que os alunos possam ter acesso a vários

tipos de grupos de aprendizagem:

grande grupo (que pode determinar os
fundamentos e a missão da aprendizagem);

trabalho em pares e trabalho individual. 

Todos estes enquadramentos permitem que as situações de
aprendizagem sejam adequadas às diferentes características do
aluno e do trabalho.

Diferenciação Pedagógica Inclusiva



O  e d u c a d o r  t e r á  q u e  c o n h e c e r  n ã o  a p e n a s  c a d a  c r i a n ç a ,  m a s

t a m b é m  o  g r u p o ,  d e  m o d o  a  o b t e r  a s  i n f o r m a ç õ e s  n e c e s s á r i a s

p a r a  s a b e r  q u a i s  s ã o  a s  s u a s  c a p a c i d a d e s ,  i n t e r e s s e s  e

d i f i c u l d a d e s .

N e s t e  s e n t i d o ,  “ o  c o n h e c i m e n t o  d a  c r i a n ç a  e  a  s u a  e v o l u ç ã o

c o n s t i t u i  o  f u n d a m e n t o  d a  d i f e r e n c i a ç ã o  p e d a g ó g i c a ,  q u e  p a r t e

d o  q u e  e s t a  s a b e  e  é  c a p a z  d e  f a z e r  p a r a  a l a r g a r  o s  s e u s

i n t e r e s s e s  e  d e s e n v o l v e r  a s  s u a s  p o t e n c i a l i d a d e s ”  ( M i n i s t é r i o

d a  E d u c a ç ã o ,  2 0 0 9 ,  p .  5 7 ) .

Diferenciação Pedagógica Inclusiva



Os estudos realizados e a experiência com estas crianças demonstram que as suas

atitudes, expectativas e necessidades são muito diversas, conforme a sua :

história pessoal;

 o clima familiar;

os recursos do seu meio;

o acompanhamento.



p a r a  a l é m  d a  r e s p o s t a  à  d i v e r s i d a d e  n o  â m b i t o  d a s

c r i a n ç a s  c o m  l i m i t a ç õ e s ,

p o s s a m o s ,  i g u a l m e n t e ,  p r o p o r c i o n a r  r e s p o s t a s  à s

n e c e s s i d a d e s  i n d i v i d u a i s  d e  t o d a s  e  d e  c a d a  u m a  d a s

c r i a n ç a s ,  a d o t a n d o  u m a  p e r s p e t i v a  v e r d a d e i r a m e n t e

i n c l u s i v a .

N e s t e  a s p e t o ,  a  d i f e r e n c i a ç ã o  p e d a g ó g i c a  p e r m i t e

q u e . . .



N e s t e  s e n t i d o ,  “ o  p l a n o  é  a d a p t a d o  e  d i f e r e n c i a d o  d e  a c o r d o  c o m

a s  c a r a c t e r í s t i c a s  i n d i v i d u a i s ,  d e  m o d o  a  o f e r e c e r  a  c a d a

c r i a n ç a  c o n d i ç õ e s  q u e  e s t i m u l a m  o  s e u  d e s e n v o l v i m e n t o  e

a p r e n d i z a g e m  ( … )  m e s m o  a s  c r i a n ç a s  d i a g n o s t i c a d a s  c o m o  t e n d o

« n e c e s s i d a d e s  e d u c a t i v a s  e s p e c i a i s »  s ã o  i n c l u í d a s  n o  g r u p o  e

b e n e f i c i a m  d a s  o p o r t u n i d a d e s  e d u c a t i v a s  q u e  s ã o

p r o p o r c i o n a d a s  a  t o d o s ”  ( M i n i s t é r i o  d a  E d u c a ç ã o ,  2 0 0 9 ,  p .  1 9 ) .

D I F E R E N C I A Ç Ã O  P E D A G Ó G I C A
I N C L U S I V A



Diferenciação Pedagógica Inclusiva

PE I P I T

Diferenciação Pedagógica Inclusiva



PEI

S e m p r e  q u e  o  a l u n o  n e c e s s i t e  d e  u m a  a v a l i a ç ã o  e s p e c i a l i z a d a ,

e s t a  r e a l i z a - s e  p o r  u m a  e q u i p a  m u l t i d i s c i p l i n a r  (   d o c e n t e  d a

t u r m a ,   d o c e n t e  d e  e d u c a ç ã o  e s p e c i a l ,  e n c a r r e g a d o  d e  e d u c a ç ã o

e ,  c a s o  s e j a  n e c e s s á r i o ,  e n v o l v e  t a m b é m  o u t r o s  t é c n i c o s )  q u e

e l a b o r a  u m  r e l a t ó r i o  t é c n i c o - p e d a g ó g i c o  e  u m  p r o g r a m a

e d u c a t i v o  i n d i v i d u a l ,  t e n d o  c o m o  b a s e  o s  d a d o s  d o  1 º .

A s  m e d i d a s  i m p l e m e n t a d a s  s ã o  a v a l i a d a s  e m  c a d a  u m  d o s

m o m e n t o s  d e  a v a l i a ç ã o  s u m a t i v a  i n t e r n a  d a  e s c o l a .  



PEI

D e v e  s e r  r e v i s t o  a  q u a l q u e r  m o m e n t o ,  e  o b r i g a t o r i a m e n t e  n o  f i m

d o  a n o  l e t i v o .  E s t a  r e v i s ã o  é  e f e t u a d a  a t r a v é s  d e  u m  r e l a t ó r i o

e l a b o r a d o  p o r  e d u c a d o r e s / p r o f e s s o r / d i r e t o r  d e  t u r m a ,

p r o f e s s o r  d e  e d u c a ç ã o  e s p e c i a l ,  p s i c ó l o g o  e  o u t r o s  t é c n i c o s  e

d o c e n t e s  q u e  a c o m p a n h e m  o  a l u n o .  

E s t e  r e l a t ó r i o  d e v e r á  e x p r e s s a r  a  e x i s t ê n c i a  d a  n e c e s s i d a d e  d o

a l u n o  c o n t i n u a r  a  b e n e f i c i a r  d e  a d e q u a ç õ e s  e d u c a t i v a s  e

d e v e r á  p r o p o r  a s  a l t e r a ç õ e s  n e c e s s á r i a s  a o  P E I .  



PIT

O Plano Individual de Transição é efetuado sempre

que as necessidades educativas especiais de um aluno o

impeçam de adquirir as aprendizagens e competências 

definidas pelo currículo...

...tendo a escola o dever de complementar o PEI com um

PIT, para que desta forma, promova a transição do aluno

para a vida pós-escolar. 



Diferenciação Pedagógica Inclusiva -
Medidas Educativas

A adequação do processo de ensino e aprendizagem integra as medidas
educativas, que permitem validar as aprendizagens e as participações dos alunos
com necessidades educativas especiais.

Estas medidas ajudarão no planeamento de estratégias e de atividades
para os alunos com necessidades educativas e especiais. 

Estão previstas as seguintes medidas: 



Medidas Educativas

Apoio pedagógico personalizado – este apoio servirá para que o responsável
pela turma coloque em prática um reforço das estratégias, competências,
aptidões e aprendizagem dos conteúdos lecionados; 

1

2

Adequações curriculares individuais – estas adequações seguem o padrão do
currículo comum e não podem colocar em causa a aquisição das
competências terminais do ciclo. Podem ainda consistir na introdução de
áreas curriculares específicas, tais como: a escrita em braille, a atividade
motora adaptada ou, as atividades que se revelem de difícil execução em
função da incapacidade do aluno;



Medidas Educativas

Adequações no processo de matrícula – as crianças com necessidades
educativas especiais de caráter permanente têm prioridade na matrícula. As
crianças portadoras de deficiência auditiva têm direito ao ensino bilingue, e
as crianças portadores de deficiência visual (cegas ou com baixa visão)
podem frequentar escolas da rede de escolas de referência.

3

4

Adequações no processo de avaliação – para se realizar a avaliação dos
progressos de aprendizagem é necessário alteração no tipo de prova, nos
instrumentos de avaliação e certificação, nas condições de avaliação quer
nas formas e meios de comunicação, periodicidade, duração e local.



Medidas Educativas

Currículo especifico individual – este currículo implica alterações
significativas no currículo, na substituição de objetivos e conteúdos e
inclusão de conteúdos conducentes à autonomia pessoal e social e transição
para a vida pós-escolar;

5

6
Tecnologias de apoio – estas tecnologias referem-se a dispositivos
facilitadores que ajudam a melhorar a funcionalidade e a diminuir a
incapacidade do aluno.



clique aqui !

Apesar do número variado de NEE (deficiência; problemas de saúde mental

ou de aprendizagem; sobredotação; crianças em situação de risco, etc.).,

abordar-se-ão em seguida algumas das de maior relevo.

Para cada NEE serão apresentadas as suas principais caraterísticas,

condicionalismos e algumas estratégias de intervenção. 

https://www.canva.com/design/DAFZQaHeH38/Wjw7LYBV4BV-pq0WB2Gfrw/edit


Start inspired with thousands of
templates, collaborate with ease,
and engage your audience with a
memorable Canva Presentation.

2. Qualidade
de Vida



" um conceito amplo, influenciado de forma complexa pela
saúde física do indivíduo, estado psicológico, nível de
independência, relações sociais, crenças pessoais e suas
relações com aspetos salientes do ambiente em que vive ”

Na imensidão de conceitos de qualidade de vida existente na literatura,

um dos mais utilizados é o definido pela Organização Mundial da Saúde

(OMS). É perspectivada como :



D e p e n d e n d o  d a  a b o r d a g e m  q u e  o s  a u t o r e s  d e f e n d e m ,  a

q u a l i d a d e  d e  v i d a  p o d e  s e r  e n t e n d i d a  a t r a v é s  d e

m ú l t i p l a s  d i m e n s õ e s  o u  d o m í n i o s ,  q u e  d e s c r i t o s  e m

c o n j u n t o  c o n d u z e m  à  c l a r i f i c a ç ã o  d o  c o n c e i t o .

N o  c a m p o  d a  i n v e s t i g a ç ã o  e  d i v u l g a ç ã o  n o  â m b i t o  d o s

s e r v i ç o s  d e  s a ú d e ,  o  i n s t r u m e n t o  t r a n s c u l t u r a l  e u r o p e u

K I D S C D R E E N  q u e  m e d e  a  q u a l i d a d e  d e  v i d a  e m  c r i a n ç a s  e

a d o l e s c e n t e s  d e f e n d e  a  i n c l u s ã o  d e  d e z  d i m e n s õ e s ,

n o m e a d a m e n t e :



S a ú d e  e  a t i v i d a d e  f í s i c a

S e n t i m e n t o s ;  A u t o

P e r c e p ç ã o

E s t a d o  d e  H u m o r  G e r a l

T e m p o  L i v r e

F a m í l i a  e  A m b i e n t e

F a m i l i a r

Q u e s t õ e s  E c o n ó m i c a s

A m i g o s ;  P r o v o c a ç ã o

A m b i e n t e  E s c o l a r  e

A p r e n d i z a g e m



Estudar a QV de crianças/jovens com NEE

é importante como abordagem de

intervenção educativa para descobrir

fatores capazes de interferir na QV dessas

crianças/jovens, de modo a ampliar os

cuidados a esta população, garantindo que

têm experiências de vida com qualidade.

De acordo com a Classificação Internacional

da Funcionalidade, Incapacidade e Saúde

(CIF-IS) alguns dos Domínios passíveis de

serem validados em crianças e jovens tendo

em vista NEE são os seguintes:



Atividade e Participação

APRENDIZAGEM E APLICAÇÃO DE CONHECIMENTOS: Aborda a

capacidade de aprender, aplicar os conhecimentos adquiridos, pensar,

resolver problemas e tomar decisões.

Atividade e Participação









R e a l i z a r
u m a  o u

m a i s
t a r e f a s

E x e c u t a r  a
r o t i n a
d i á r i a

Lidar com o
stress e
outras

exigências
psicológicas

Gerir o
próprio

comporta-
mento



Comunicar e
receber

mensagens
verbais  e

não verbais

C o m u n i c a r
e  r e c e b e r

m e n s a g e n s
e s c r i t a s

Falar Cantar 



Mobilidade
Deitar-se
Ajoelhar-se
Sentar.-se

Permanecer sentado

Permanecer
deitado durante um
período de tempo

Trasnportar e mover
objetos  com diferentes
partes do corpo
Utilização de movimentos
finos da mão (pegar,
agarrar, manipular)

Transportar, Mover
e Manusear objetos

Movimento quando ocorre

mudança da posição ou da

localização do corpo, se

transportam, movem ou

manuseiam objetos de um lugar

para outro, se anda, corre ou

sobe/desce e se utilizam

diversas formas de transporte .

Mudar e manter a
Posição do corpo

Mudar e manter a posição
do corpo



Interações e
Relacionamentos

Interpessoais

Respeito

Afeto
Apreço

Tolerância nas relações

Diferenciar pessoas
familiares

Interações Pessoais
Complexas

Iniciar e terminar relações;

Regular os
comportamentos  nas
interações

Realização de ações e condutas

necessárias para estabelecer,

com outras pessoas (estranhos,

amigos, parentes, familiares e

amantes) interações básicas e

complexas de maneira

contextual e socialmente

adequada 

Interações
Interpessoais básicas

Interações
Interpessoais básicas



ÁREAS PRINCIPAIS
DA VIDA

maneira de iniciar e

realizar as tarefas e

ações necessárias nas

áreas da educação, do

trabalho e do emprego

e das transações

económicas. 

FORMAÇÃO
PROFISSIO

NAL

EDUCAÇÃO

ONDE
EDUCAÇÃO
DE NÍVEL
SUPERIOR TRABALHO

E
EMPREGOVIDA

ECONÓMICA
;

AUTOSUFICI
ÊNCIA



Alimentos;  

Medicamentos;  

roupas;  

eletrodomésticos;

computadores;  etc .

P R O D U T O S  E
T E C N O L O G I A S

Fatores Ambientais: 
P R O D U T O S  E
T E C N O L O G I A S  P A R A  A
C U L T U R A ,  A T I V I D A D E S
R E C R E A T I V A S  E
D E S P O R T I V A :

Equipamentos,  produtos e

tecnologias,  não adaptados nem

especialmente concebidos,

utilizados para a realização e

optimização das actividades

culturais,  recreativas e

desportivas,  tais como,

brinquedos,  esquis,  bolas de ténis

e instrumentos musicais.



A  i n v e s t i g a ç ã o  a c e r c a  d o  i m p a c t o  d a s  i n t e r a ç õ e s

p a i s - c r i a n ç a  a s s u m e  q u e  o s  p a i s  s ã o  o  p r i n c i p a l

a g e n t e  d e  m u d a n ç a  p a r a  a s  c r i a n ç a s  c o m  N E E

( S e r r a n o ,  2 0 1 2 ) .  

N a  m a i o r  p a r t e  d a s  v e z e s  a  f a m í l i a  c o n h e c e  a s

n e c e s s i d a d e s  d o s  s e u s  f i l h o s  e  é  a t i v a  n a  c r i a ç ã o  d e

o p o r t u n i d a d e s  e d u c a c i o n a i s  p a r a  e l e s  e ,  d e s t e  m o d o ,

p r e c i s a  e s t a r  e n v o l v i d a  p a r a  m e d i a r  o  p r o c e s s o  d e

i n c l u s ã o .  

QV: O PAPEL DA FAMÍLIA



U m a  p a r t i c i p a ç ã o  a t i v a  e

r e s p o n s á v e l ,  a s s i m  c o m o

u m  e f e t i v o  e n v o l v i m e n t o

d o s  p a i s  n a  e s c o l a ,

p e r m i t e - l h e s  u m  m a i o r

c o n h e c i m e n t o  e m  t o r n o

d o s  s e u s  p a p é i s  e

c o m p e t ê n c i a s .

O  q u e  l h e s  p r o p o r c i o n a

m a i o r  i n f l u ê n c i a  p a r a

m e l h o r a r e m  a  s u a

p a r t i c i p a ç ã o  n o  p r o c e s s o

d e  d e s e n v o l v i m e n t o  e  d e

e s c o l a r i z a ç ã o  d o s  s e u s

f i l h o s  ( S a r m e n t o  &  F r e i r e ,

2 0 1 1 ) .   

QV: O PAPEL DA FAMÍLIA



Tendo em consideração o contexto de desenvolvimento da

criança/jovem, percebendo os apoios e recursos da

família, é fundamental compreender:

OS VALORES

AS PERCEPÇÕES

AS CRENÇAS

OS APOIOS

AS VIVÊNCIAS DIÁRIAS



Segundo McWilliam, muitas famílias “experimentam

alguma forma de sofrimento psicológico”, dificuldades de

acesso aos recursos financeiros e físicos e necessitam de

apoio informativo em quatro áreas:

A NEE da criança/jovem

O desenvolvimento geral da
criança/jovem

Estratégias para lidar com ele/a

Os serviços disponíveis



Sentimento de culpa

Depressão

Frustração

Desânimo

É  i m p r e s c i n d í v e l  c o n h e c e r m o s  a  d i v e r s i d a d e  d e  s e n t i m e n t o s  e

e m o ç õ e s  q u e  p a i s  e x p e r i m e n t a m  n o  p r o c e s s o  d e  v i v ê n c i a  e  d e

a c e i t a ç ã o  d e  u m  f i l h o  c o m  N E E . . .



A Escola deve ter em
atenção que os pais têm o
direito de (Ministério da
Educação):



S e r  o u v i d o s ;

S e r e m  i n f o r m a d o s  s o b r e

q u a l q u e r  a s s u n t o

r e l a t i v a m e n t e  a o  f i l h o ;

S e r  e s c l a r e c i d o s  s o b r e  a s

n o r m a s  e  r e g r a s  q u e  o r i e n t a m

o  f u n c i o n a m e n t o  d a  e s c o l a ;

D i a l o g a r  c o m  o s  i n t e r v e n i e n t e s

n o  p r o c e s s o  e d u c a t i v o  d o  s e u

f i l h o ;



T e r  a s s e g u r a d a  a

c o n f i d e n c i a l i d a d e  d a s

i n f o r m a ç õ e s ;

T e r  a s s e g u r a d o  o  r e s p e i t o  p e l a s

d i f e r e n ç a s  c u l t u r a i s ;

P a r t i c i p a r  n a  a v a l i a ç ã o ;

C o n s u l t a r  o  p r o c e s s o  d o  f i l h o ;

E t c . .



Questões mais
frequentemente

colocadas pelos Pais:



Qual  a  escola mais
adequada para o  meu

filho?

Estará a  escola preparada
para responder às

necessidades do meu
filho?

Como posso  part ic ipar  no

processo  educat ivo  do

meu f i lho?

Poderá a  escola
disponibi l izar  os  apoios

terapêuticos  de  que o  meu
fi lho precisa?



Será possível  conci l iar  os

horários  das  at ividades

escolares  com os  apoios

terapêuticos  prestados  fora

da escola?

Só uma estrei ta  colaboração

entre  prof iss ionais  e  famíl ias

permite  compreender

globalmente  o  a luno e

planif icar  a  intervenção nos

diferentes  contextos !



O  R e l a t ó r i o  M u n d i a l  s o b r e  a  D e f i c i ê n c i a  ( 2 0 1 1 )  c o n c l u i

q u e  a s  f a m í l i a s  “ d e v e r ã o  s e r  a p o i a d a s  c o m o  p r o v e d o r e s

d e  a s s i s t ê n c i a  e  s u p o r t e ” ,  p r o m o v e n d o - s e  a  c o l a b o r a ç ã o

e n t r e  e s t a s  e  a s  o r g a n i z a ç õ e s  g o v e r n a m e n t a i s  e  n ã o

g o v e r n a m e n t a i s  p a r a  m e l h o r a r  o  b e m - e s t a r  ( p .  1 6 6 ) .

Q V :  O  P A P E L  D A  F A M Í L I A


